
             AMIPHEC – A SERVIÇO DA INCLUSÃO

“Se teu irmão cometeu (-ou foi atingido por- ) um gesto de exclusão...”.  A Associação Mineira dos Portadores do vírus de Hepatite e doenças crônicas hepáticas é uma ONG a serviço da inclusão social. Funciona e atende nas dependências da Igreja do Carmo, à R. Grão Mogol, 502, salas 301 e 302. Trata-se de uma entidade filantrópica já reconhecida como de utilidade pública – municipal e federal – e reconhecida no Conselho Nacional de Assistência Social.

AMIPHEC quer alertar, com insistência, os adolescentes e jovens e usuários de drogas inaláveis e injetáveis, no sentido  de que estão ensaiando uma das formas mais dolorosas de exclusão social. Segundo seu Banco de Dados, já constam na lista 1.503 associados portadores do vírus de Hepatite B e C. Desses portadores, 80% estão na faixa etária de 40 a 50 anos, sendo que 75% foram, na juventude, usuários de drogas. 

Descobriram, depois, que foram contaminados através do uso de droga injetável – canudinho, e alguns por tatuagem -. O canudinho (inalação) e a agulha compartilhada na injeção da droga ou na tatuagem podem transmitir o vírus. Na tatuagem, mesmo a agulha não sendo compartilhada, a tinta usada pode estar contaminada, o que constitui  grave ameaça. Outro perigo é o sexo promíscuo. A contaminação pode  ainda acontecer via piercing e manicure (alicate, espátula, etc).

“Se ele não te escutar, toma contigo uma ou duas testemunhas”. Testemunhas não faltam! Adolescentes e jovens costumam fazer-se de onipotentes e eternos, mal sabendo que a fragilidade do organismo humano é de se levar aquele susto quando já é tarde. Prevenir é sempre melhor. A hepatite é uma doença silenciosa e traiçoeira. Detectada, o portador se desequilibra emocionalmente e perturba a família. O tratamento é rico em efeitos colaterais. 

Eis a razão que nos leva a este brado de alerta. Não brinquemos com fogo! Valorizemos a vida! No caso desta doença, o sofrimento é quase infinito e o tratamento muito dispendioso. Eticamente,  por dever de consciência, insistimos que toda pessoa – no respeito ao 5o Mandamento – procure seu médico ou se dirija a um posto de saúde para fazer o teste sorológico da hepatite B e C.  E não deixe de vacinar-se contra a hepatite B. (Ainda não há vacina contra a hepatite C).  

*      *      *   



                                   Ruth Peixoto Domingues

